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Dia Hora Intenções 

Seg. 
09 

19:30 
 

- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. 
c.  Esposa; 

Terça 
10 

10:00 
- Rosa de Jesus Guimarães Esteves (aniv. nas) e João Amo-
rim Gonçalves - m. c. filho Carlos. 

Quinta 
12 

19:30 

- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. 
Família; 
- Iº Aniv. - Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 

- Guilhermina de Oliveira - m. c. filha Cândida. 

Sábado 
14 

19:15 
 

- Américo Gonçalves Pimenta (6/12) - m. c. filha Fátima 
(pg); 
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
 

Dom. 
15 
 
 

 
07:00 

 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XX Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
- Nossa Senhora da Abadia; 
- Familiares de Helena Esteves (pg); 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e 
Marido (8/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Bar-
ros (pg); 
- Eurico Alves Pereira e Mãe - m. c. Esposa. 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 
- Catequese: Ao longo do mês de Agosto, os Encar regados de Educação devem 
fazer a inscrição para o primeiro ano de catequese. As inscrições encontram-se na 
sacristia ou no cartório paroquial. 
         Boa Semana! Iª Leitura: Apoc 11, 19a; 12, 1 - 6a.10ab; 

Salmo Responsorial: 44 (45); 

IIª Leitura: Cor 15, 20 - 26; 

Evangelho: Lc 1, 39 - 56. 

O JOANINO 
Nº 1144 – 08 a 14 de Agosto de 2021 

 DOMINGO XIX DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 19º Domingo do Tempo Comum dá-nos conta, uma vez mais, da 
preocupação de Deus em oferecer aos homens o "pão" da vida plena e definitiva. 
Por outro lado, convida os homens a prescindirem do orgulho e da auto-suficiência 
e a acolherem, com reconhecimento e gratidão, os dons de Deus. 

A primeira leitura mostra como Deus Se preocupa em oferecer aos seus filhos o 
alimento que dá vida. No "pão cozido sobre pedras quentes" e na "bilha de água" 
com que Deus retempera as forças do profeta Elias, manifesta-se o Deus da bondade 
e do amor, cheio de solicitude para com os seus filhos, que anima os seus profetas e 
lhes dá a força para testemunhar, mesmo nos momentos de dificuldade e de desâni-
mo. 

O Evangelho apresenta Jesus como o "pão" vivo que desceu do céu para dar a 
vida ao mundo. Para que esse "pão" sacie definitivamente a fome de vida que reside 
no coração de cada homem ou mulher, é preciso "acreditar", isto é, aderir a Jesus, 
acolher as suas propostas, aceitar o seu projeto, segui-l'O no "sim" a Deus e no amor 
aos irmãos. 

A segunda leitura mostra-nos as consequências da adesão a Jesus, o "pão" da vi-
da... Quando alguém acolhe Jesus como o "pão" que desceu do céu, torna-se um 
Homem Novo, que renuncia à vida velha do egoísmo e do pecado e que passa a 
viver na caridade, a exemplo de Cristo.                                                  In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XX do Tempo Comum 

Assunção de Nª Senhora 
15 de Agosto de 2021 

Primeira Leitura: 

Leitura do Apocalipse de São João  
O templo de Deus abriu-se no Céu e a 

arca da aliança foi vista no seu templo. 
Apareceu no Céu um sinal grandioso: 
uma mulher revestida de sol, com a lua 
debaixo dos pés e uma coroa de doze 
estrelas na cabeça. Estava para ser mãe e 
gritava com as dores e ânsias da materni-
dade.  

E apareceu no Céu outro sinal: um 
enorme dragão cor de fogo, com sete ca-
beças e dez chifres e nas cabeças sete 
diademas. A cauda arrastava um terço das 
estrelas do céu e lançou-as sobre a terra. 
O dragão colocou-se diante da mulher 
que estava para ser mãe, para lhe devorar 
o filho, logo que nascesse. Ela teve um 
filho varão, que há-de reger todas as na-
ções com ceptro de ferro. O filho foi leva-
do para junto de Deus e do seu trono e a 
mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar. E ouvi uma 
voz poderosa que clamava no Céu: 
«Agora chegou a salvação, o poder e a 
realeza do nosso Deus e o domínio do seu 
Ungido».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

À vossa direita, Senhor, a Rainha do 
Céu, ornada do ouro mais fino.  

Ou: À vossa direita, Senhor, está a Rai-
nha do Céu.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos,  
como primícias dos que morreram. Uma 
vez que a morte veio por um homem,  
também por um homem veio a ressurrei-
ção dos mortos; porque, do mesmo modo 
que em Adão todos morreram, assim tam-
bém em Cristo serão todos restituídos à 
vida. Cada qual, porém, na sua ordem:  

primeiro, Cristo, como primícias; a se-
guir, os que pertencem a Cristo, por oca-
sião da sua vinda. Depois será o fim,  
quando Cristo entregar o reino a Deus seu 
Pai depois de ter aniquilado toda a sobe-
rania, autoridade e poder. É necessário 
que Ele reine, até que tenha posto todos 
os inimigos debaixo dos seus pés. E o 
último inimigo a ser aniquilado é a morte,  
porque Deus tudo colocou debaixo dos 
seus pés. Mas quando se diz que tudo Lhe 
está submetido é claro que se excetua 
Aquele que Lhe submeteu todas as coisas. 

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 6, 51 

Maria foi elevada ao Céu: alegra-se a 
multidão dos Anjos.  
Evangelho: Lc 1, 39 - 56. 

 
ZOOM IN PORTUGAL 

 
Quem não deseja ir, estar com familia-

res e amigos de cara descoberta, respirar 
a natureza sem filtros, deixar o “zoom” e 
fazer “zoom in” a tantos recantos de Por-
tugal, aproximando-se de lugares e pesso-
as, templos e florestas, montanhas e prai-
as? 

O confinamento deixa marcas na econo-
mia e sobretudo nas pessoas. Limita rela-
cionamentos, impossibilita habitar a casa 
comum, sentir a natureza, tocar o outro, 
entregar-se a caminhos de justiça, solida-
riedade, paz, espiritualidade. E como é 
necessário abraçar largos horizontes, os 
que desafiam ao cuidado dos outros, à 
criatividade sustentável, à vida saudável. 

Visitar é um caminho para o cuidado, a 
criatividade e a saúde, no corpo e no espí-
rito! Sobretudo quando leva a ambientes 
inesperados, que surpreendem pela beleza 
e pelo assombro, no interior e no litoral, 
em contexto de culto ou de cultura. 

É essa proposta que a Agência ECCLE-
SIA faz neste mês de agosto, com desti-
nos que podem determinar um desconfi-
namento saudável e sustentável! Não 
partem de um local, de uma redação, mas 

das 21 dioceses de Portugal. 
Na edição digital que se divulga no 

primeiro dia de agosto e onde se apresen-
tam também planos da Obra Nacional das 
Pastoral do Turismo, nas “Conversas na 
Ecclesia” que se publicam de segunda a 
sexta-feira em www.ecclesia.pt, às 
17h00, e no programa Ecclesia na Antena 
1, pelas 22h45, partilham-se locais esco-
lhidos por cada diocese de Portugal, num 
trabalho que resultou da parceria com os 
secretariados diocesanos de comunicação. 

Obrigado a cada diocese, a quem esco-
lheu destinos a visitar e apresentou recan-
tos e particularidades que permanecem 
aparentemente distantes de quem passa… 
E obrigado a todos os leitores por reser-
varem alguns minutos para conhecer sí-
tios, templos, miradouros, centros de cul-
to e de cultura nas 21 dioceses de Portu-
gal. A leitura desta edição especial é, por 
certo, o primeiro passo para uma visita. A 
fazer ou, pelo menos, a programar! 

Paulo Rocha, Agência Ecclesia 

 
EIS O DESAFIO 

 
A pandemia tem vindo a revelar o prin-

cípio de uma grande mudança. Julgo que 
estamos a iniciar um tempo novo: um 
tempo com novos paradigmas éticos, 
socias, políticos, filosóficos e espirituais. 
O próprio teólogo Walter Kasper afirma 
que o problema filosófico do aconteci-
mento contingente volta a estar no centro 
da reflexão hodierna. Mas o que significa 
isto? Segundo este teólogo, trata-se “de 
um acontecimento cuja a verificação não 
é necessária segundo uma lei natural e 
que, no entanto, é possível”. Este é o pro-
blema que atravessa toda a história da 
filosofia, desde os pré-socráticos, a Aris-
tóteles, passando por Tomás de Aquino, 
Kant, Hegel, Marx, Heidegger e continu-
ando com Nietzsche. 

Se o Terramoto de Lisboa de 1755 de-
sencadeou e motivou um conjunto de 
novos paradigmas e abalou a fé no ilumi-
nismo e no progresso, marcando o fim da 

teodiceia de Leibniz, também a actual 
pandemia está a motivar um novo tempo 
com novíssimos paradigmas que, ainda, 
estaremos por saber. O teólogo Walter 
Kasper afirma que “a crise do coronaví-
rus também terá por consequência a der-
rocada das nossas certezas sobre a civili-
zação, sobre a comunidade, sobre a socie-
dade e sobre a cultura. E quase ninguém, 
hoje, pode prever com exactidão quais 
serão as consequências”. 

A cristandade tem de passar, inevitavel-
mente, de uma igreja de serviços, profun-
damente aburguesada, para uma igreja 
mais discipular, mais militante e mais 
mártir. O martírio foi o final de todos os 
Apóstolos. Convém recordar que o futuro 
da Igreja terá de passar por este fim co-
mum. Entenda-se o martírio não como 
um acto irrefletido, marginal ou extremis-
ta, mas, antes, como reflexo de uma rela-
ção ôntica e existencial de sentido e de 
pertença, plena de razoabilidade e de ob-
latividade. Resta saber, porém, se cada 
um de nós estará (ou não) disposto a mor-
rer (entenda-se, a dor, a dar a sua vida) 
por Cristo, pelo seu Evangelho e pela sua 
Santa Igreja. 

O ensaísta Henrique Raposo escreveu 
recentemente no Jornal Expresso 
(22.6.2021) que “as pessoas estão a sair 
das Igrejas e, em consequência, estão a 
ficar mais fanáticas e intolerantes, porque 
trazem o absoluto teológico para a políti-
ca, porque passam a ver a política numa 
lógica imediata amigo-inimigo, zelota- 
pecador. Não rezam, purgam. Não olham 
para os seus defeitos, só veem os defeitos 
dos outros. Sem a presença de Deus, jul-
gam que os seus totens conjunturais 
(ideologias, crenças, modas) são sagrados 
e intocáveis; não podem ser questionados, 
criticados ou gozados” (Henrique Rapo-
so). Este parece ser o novo paradigma 
que se nos impõe e que se “normaliza”.  

(cont) 

 
 

Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

http://www.ecclesia.pt/

